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o 
mistério 
da 
Polónia 
católica 

A Polónia vai ser falada neste fim do segundo milénio! 
Falada na voz do Papa que de lá veio para Roma e de Roma 
está falando muito legitimamente do seu país de origem, em 
várias ocasiões e em várias partes do Mundo; falada na voz 
dos meios de comunicação que ainda agora entraram de 
rompante, às centenas, pelas fronteiras bem guardadas desse 
bastião do comunismo. Um jornalista amigo dizia-nos, 
poucos dias antes da visita do Papa ao seu pais, que as au­
toridades lhe exigiam vinte contos pelo «visto» no passa­
porte e mais quatro contos c tal por cada noite num hotel 
dos mais baratos! Mas ele foi, e como ele, foram mais de 
mil entre jornalistas, operadores de T. V., de Cinema e de 
Rádio. Tantos olhos abertos sobre a Polónia não deve ter 
nunca acontecido! 

E porquê? - Porque a Polónia é um pais envolvido em 
mistério. Mistério dos homens, que aí coexistem em tensões 
permanentes e sempre abafadas sob o punho de um poder 
que se pretende libertador. Mistério de um sistema, de uma 
ideologia que sonhou com o paraíso e tanta dificuldade tem 
encontrado para dar aos seus «libertados» a carne e o pa­
pel higiénico das suas primeiras necessidades. Misté-
rio de um regime que sem cessar pela vitória 
sobre os crimes do uece as deportações e as 
mortes do arquipélago ouvi e relacionei numa 
manhã cinzenta em campo de As-
chwitz: ouvi a exércitos russos 
que libertaram os lembrei-me de que, 
por aquele ano ' de cidadãos · 
russos tinham de Estaline. 
O que não se começou há anos 
saber-se. O o daquele sacer-
dote a quem horrorizado 
e com ódio capaz de per-
doar!) a soviético continua 
a exercer, sob seu <<pequeno» pais. 
Mistério dos homens é essa contradição estranha entre 
um poder político que não deixa a Igreja respirar para fora 
e a prática religiosa maciça que as estatisticas revelam e 
a gente pode verificar. Como é possível, durante tanto tem- · 
po? -Mistérios dos homens, das suas dificuldades em dar-se 
as mãos, dos seus medos politicos, dos seus pecados certamente. 

A Polónia católica e comunista (custa muito associar 
as duas coisas mas a realidade está lá) esta Polónia que 
agora nos deu um Papa cheio de vigor, de saúde espiritual, 
de bom senso diplomático e de decisão apostólica, é também 
um mistério de Deus para todos nós que acreditamos n'Ele. 
Ninguém tinha falado num Papa da Polónia, ninguém ousava 
falar a sério num Papa não-italiano. Talvez por isso a Pro­
vidência Divina nos tenha pregado a todos aquela surpresa 
de um João Paulo I que só governou trinta e três dias. Para 
que os eleitores do Papa se não apegassem demasiado à Itália 
neste tempo do avião? 

Certo é que veio um Papa da Polónia. Um Papa que era 
bispo em Cracó'ria, onde os seminários estão cheios, onde os 
seminaristas andam de batina e onde toda a gente-que não 
só a Igreja-vive em permanente Quaresma de austeridade. 
Volta agora à sua arquidiocese. O Cardeal WojtUa, já 
como Papa da Igreja Universal, e toda a gente pressente, 
mesmo os ateus, que se está desvendando um mistério de Deus 

(Continua na pág/no 2) 

Festa do Anjo de Portugal 
PEREGRINAÇAO 
INTEINACIOIIAl 
DAS CRIANÇAS 

A Peregrinação Internacional 
das Crianças a Fátima, reali­
zada na tarde do dia 10 de Ju­
nho, constituiu a comemoração 
oficial da Igreja do Ano Inter­
nacional da Criança. Foi pre­
sidida pelo Senhor Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, D. António 
Ribeiro, e nela participaram a 
maioria do Episcopado portu­
guês, numerosos sacerdotes, ca­
tequistas e cerca de 200 mil pe­
regrinos. O número de crianças 
deveria rondar a centena de 
milhar. Vieram de todas as 
dioceses do país, incluindo A­
çores e Madeira. Participou 
também um grupo de cerca de 
250 crianças da Alemanha, Fran­
ça, Espanha e Estados Unidos 
da América. 

16 BISPOS 
E 300 SACERDOTES 

Os actos oficiais iniciaram-se 
pelas I5.15 h da tarde, depois 
de as crianças se terem concen­
trado na Cruz Alta e encami­
nhado em direcção à Capelinha 
ordenadas por dioceses. Al se 
efectuou a saudação aos pere­
grinos f eita pelo sr. Bispo de 
Leiria e pelo sr. Cardeal Patriar­
ca, e a saudação comunitária a 
Nossa Senhora. As crianças 
participaram activamente neste 
último acto, bem como na so­
lene concelebração eucarística 
que se seguiu, nomeadamente, 
nas leituras, na apresentação 
dos dons para o sacrifício euca­
rfstico e na própria oração eu­
carística. Esta concelebração 
foi presidida pelo Senhor Car­
deal e nela participaram I6 Bis­
pos e cerca de 300 sacerdotes. 

«A FESTA É VOSSA» 

A homilia foi proferida pelo 
Sr. Cardeal que, dirigindo-se 
às crianças, disse: «A festa é 
sobretudo vossa. Nós, os mais 
velhos, queremos alegrar-nos con­
vosco, queremos tomar parte nos 
vossos cânticos e nas vossas 
orações, queremos dizer-vos que 

vos amamos muito e estamos 
dispostos a amar-vos cada l'e.: 
mais.» 

«IDE COMO ANJOS 
DE DEUS» 

E, a exemplo do que Cris­
to f ez com os Apóstolos, ao 
terminar disse-lhes: « ... ide, 
como anjos de Deus, por Por­
tugal e pelo mundo inteiro. Es­
palhai sempre à vossa volta a 
alegria, a pureza, a paz e o bem! 
Falai de Jesus Cristo a todas 
as pessoas.» 

OS TRíS PASTORINHOS 

Primeiro ao fundo das t sca­
darias, depois subindo ao altar 
no momento do ofertório (como 
a gravura mostra) e finalmellfe 
junto do andJr da Virgem, eles 
foram, na simplicidade da sua 
ingénua presença, sinal colo­
rido e vivo, lembrando o tema: 
FOI A CRIANÇAS QUE A 
VIRGEM FALOU. 

A oração dos fiéis foi feita 
por crianças portuguesas e es­
trangeiras. Comungaram cerca 
de 35.000 pessoas. 

Enquanto o Sr. Cardeal dava 

O BRASítO DE JO.ÃO PAULO II 
O brasão do Papa João Paulo II propõ~ uma homenogem ao mistério 

central do cristianismo: o mistério da Redenção. 

Assim, representa principalmente uma çruz, ouja forma não corresponde 
a nenhum dos habituais modelos heráldicos afins. A razão da insólita deslo­
cação da parte vertical da cruz é fácil de ver se se considera o segundo objecto 
inserido no brasão: o majestoso M maiúsculo, a recordar a presença de Nossa 
Senhora ao pé da Cruz e a sua excepcional participação na Redenção. Deste 
modo se manifesta intensa devoção à Santfssima Virgem, como também a 
expressa o mote do então Cardeal Wojty/a; TOTUS TUUS. 

MENSAGEM DE SOL 

Durante os dias da Perl'gri­
nar;ão foram entregues 110 San­
tuáriv muitas petições e mensa­
gens. Um exemplo chtgado pelo 
telefone: 

«Grupo cristão de jovens de 
Santiago do Cacém, envia. um 
beijo cheio de amor c compreen­
são para as crianças do mundo 
inteiro que •c reuniram cm Fá­
tima na esperança que e~te cn­
contr.:> contribuirá parJ um mun­
do m:tis chd o de sol». 

a bênção com o SS. n•o a cerca de 
140 crianças doentes. uma delas 
leu uma p!!quena oração em 
nome de todas. 

Terminada a concelebração, 
o Sr. D. António Ribeiro pro­
cedeu à entrega dos prémios às 
crianças contempladas com os 
três primeiros lugares no Con­
curso de Desenho Infantil pro­
movido pelo Santuário. 

A peregrinação terminou com 
a procissão do Adeus, autêntica 
manifestação de f é e profunda 
veneração a Nossa Senhora. 

No decorrer da peregrinação 
foi aberta uma Exposição com 
todos os desenhos recebidos pelo 
Santuário e concorrentes ao Con­
curso de Desenho Infantil. A 
Exposição, com cerca de 1.200 
desenhos, permanecerá aberta 
até fins de Julho, na cripta de 
Nossa Senhora do Carmo. 

Durante a tarde de 9 e a ma­
nhã do dia 10 realizaram-se 
sessões da representação da Ceia 
do Senhor, projecções de audio­
-visuais sobre a mensagem de 
Fátima, visitas à Exposição dos 
desenhos e visitas orientadas às 
casas dos Pastorinhos, Valinhos, 
Loca do Anjo e Calvário Hún­
garo. 

Estava prevista a entrega às 
crianças, durante a peregrinação, 
de uma mensagem do Episco­
pado português a elas dirigida, 
que não se efectuou devido ao 
elevado número de crianças e a 
sua dispersão pelo Recinto. Esta 
mensagem será, no entanto, en­
viada aos Secretariados Dioce­
sanos da Catequese que, por sua 
vez, a distribuirão pelas paró­
quias para ser entregue às crian· 
ças. 
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A MAIOR COHCEHIR'AÇIO''DE CRIANÇAS JAMAI.S REAliZADA EM· PORIU6Al 

O CARTAZ DO ANO EM FÁTIMA 
É LEMBRANÇA E APELO 

MENSAGEM 
Como já sabes, este ano de 1979 é o Ano Internacional da Criança. 

É o àno cm que todos querem ajudar as crianças a serem mais felizes. 
E também nós, Bi~pos de Portugal, queremos ajudar-vos a ser felizes e 
a viver como Deus quer. 

Neste mundo tão grande, onde há pessoas de várias raça~, de várias 
cores, de tantos países, somos todos irmãos, porque somos todos filhos 
do mesmo Pai. Deus é o nosso Pai. Ama todos os homens, ama todas as 
crbnças e fica contente por as ver crescer na amizade e na alegria. 

J esus, o Filho de Deus, durante a sua vida na terra, mostrou bem 
o seu amor pelas crianças. Às crianças que se aproximavam d'Eie, J crus 
tomava-as nos braços, punha as mãos sobre elas e abençoava-as - como 
podes ler no Evangelho. 

Jesus também foi criança: uma criança com o coração cheio de , mi­
zade para com todos, que ajuda~a os pais e lhes obedecia, que go~tava 
de saber cada vez m:~is, de trabalhar bem, de viver n1 a legria a sua vida 
de Filho de Deus. 

Nos~ Senhora, Mãe de Jesus c nossa Mãe, tem várias v -zcs falado 
a crianças de divcr~ países para lhes dizer como Deus quer que elas 
sejam e o que elas podem fazer pelos outros. 

Em Fátima, falou com a Lúcia, o Francisco c a Jacinta. Esses 
três mtninos acreditaram que podiam ajudar a fazer o mundo melhor 
e os homens mais amigos de Deus c m-..is felizes. E a judaram mesmo! 

No mundo continua a haver muitas coisas que precisam de su me­
lhoradas. Já rq;araste que, à tua volta, ainda há crianças que não têm 

comida que chegue pura !.C desenvolverem, que não podem ir à escola, 
que estão doentes ~cm ninguém para as tratar, que estão sozinhas, que 
são m:~ltratadaç, que não têm quem lhes fale do amor de Deus? Que 
será preciso fazer por elas? Tu trntbém podes fazer alguma coisa? 

Nós, os' Bi:;pos de Portugal, desejamos dizer-te: Deus ama-te. Ele 
está sem!)re contigo c tu é!i Importante para Ele. Sem a ajuda de Deus, 
não podes fazer nada de bom ; mas com Ele acredita que podes! Deus 
está contigo c Nossa Senhora também. 

Deus conta contigo para móstrares o amor d'Eie a todas as pessoas : 
conta com a tua amizade, a tua alegria, o teu amor pela verdade, o teu 
dest>jo de fazç:·cs:: paz, a tua oração - w zinho ou com os outros cristãos. 
Qu!mdO tu h ns amizade por todos, até pelos que não gostam muito de 
ti, quando ccn:;cgucs dizer a vud~dt>, quando desculpas o mal que t~ 
fazem, quando vh-es na alegria com os teus pa is e os teus irmãos, quando 
cumpres todos os teus deveres, quando v!!is à cate~uese e ajudas outros 
n irem - está~ a fazer o mundo mdhor para os teus amigos, para os teus 
com-...::nhr iros, p:1ra todos os meninos c todas as pessoas. 

Assim podes viver feliz e em paz. Contigo está a nossa bênção, 
que te damos em nome de Deus. 

Fátima, 10 de Junho de 1979, Dia do Anjo de Portugal 

OS BISPOS DE PORTUGAL 

UM DIA DE GRANDE FESTA 

UMA CRIANÇA ESTRANGEIRA 
NA ORAÇÃO DOS FIÉIS 

Viemos hoje a Fátima para fazermos aqui uma grande festa, Estão pre­
sentes quase todos os bispos de Portuga l e tantas outras pessoas crescidas, Mas 
estais aqui principalmente vós, caros meninos e meninas, que pertenceis a vá­
rirs cidades, vilas e aldeias do nosso Pais e até de out ras nações,(_ .. ) 

Em primeiro lugar, a festa de hoje é gra nde porque é a Festa de Deus ­
Pa i, Filho e Espírito Santo - a Festa da Santíssim:> Trindade. Sempre e d<! 
modo particula r ' neste dia, os cristãos do mund,J inteiro devem louvar a 
Deus e agradecer-Lhe tudo o que Ele nos dá. 

Deus, que está no céu, na terra c em toda a parte, é o nosso maior amigo. 
Foi Ele que, através dos nossos pais, nos deu a vid·'.. É dele que nasce tudo o 
que é te lo, tudo o que é bom, tudo o que é verdadt i ·v, tudo o que é santo. Ele 
conhece-nos a cada um pelo nome, ama-nos muito e •ó deseja o nosso bem. 

Aqui, nos arredores de Fátima, um anjo do Céu ?.pareceu por três vezes 
aos pastorinhos, ensinou-os a rezar a Deus - Pai, Filho c Espírito Santo - e 
pediu-lhes que oferecessem actos de desagravo ao Senhor e a Nossa Senhora 
pela conversão dos pecadores ( .. ,) 

Existe, todavia, outro motivo para a nossa festa , É que estamos reunidos 
cm Fátima, onde a Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, falou a três crian­
ças como vós ( .. . ) 

Disse-lhes que era preciso tornar as pessoas melhores, mais amigas de 
Deus e mais amigas umas das outras. D isse-lhes que era necessário acabar 
com o pecado, com o ódio e com a guerra. E disse-lhes ainda que era preciso 
rezar muito, para alegrar a Deus e para salvar o mundo ( ... ) 

Por fim, caros meninos e meninas, a nossa festa é grande, porque hoje é o 
Dia de Portugal e este é o Ano Internacional da Criança. 

Portuga l é a nossa terra, é a nossa pátria, é a terra dos nossos pais, Todos 
temos o dever de amar a pátria c de fazermos quanto pudermos para a tornar­
mos cada vez mais digna e bela. E, para isso, precisamos de estudar, de apren­
der urna profissão e de nos formar moralmente para sermos, hoje e sempre, 
pessoas honestas, honradas e trabalhadoras, Portugal será bom, quando todos 
os portugueses forem melhores C .. ) 

Da homilia de D. António Ribeiro, 10-6-79 

O PAPEL DAS CRIANÇAS 

«Um tema que merece a nossa atenção, neste ano internacional da criança: 
a criança como testemunha e mensageira do amor de Deus, da mensagem do 
Evangelho. Quantas vezes e em tantas circunstâncias são elas as únicas que 
podem fazer penetrar no coração dos adultos a luz de Deus e a mensagem da 
Fé. Os três pastorinhos de Fátima que receberam de Deus, através de Maria, 
essa mensagem de salvação e conversão, autêntica profecia dos tempos moder­
nos, são bem o exemplo de como crianças podem ser os anunciadores intrépidos 
de uma mensagem sublime ( .. . ) 

«Como i>ode ser grande o poder transformador da oração simples dos pe­
queninos. É preciso rezar muito, disse Maria às 3 crianças da Cova da Iria; 
Deus conta com a vossa oração, disseram os Bispos às crianças de Portugal. 
Adultos que me escutais, confiemo-nos à oração das nossas crianças, respeitemos 
como algo de grandioso e sublime a sua maneira simples de falar com D eus, 
aprendamos com elas a arte de nos relacionarmos com Deus com simplicidade 
e ternura)). (__ .) 

Da homilia de D. José PoliCilrpo, 13-6-79 

Peregrinação Aniversária CORAÇÃO 
ABERTO 
À IGREJA 

. 

UM MENINO DOENTE 
FEZ A ORAÇÃO DE TODAS 
AS CRIANÇAS DOENTES 

Como vem sendo habitual desde 
que se realiza a Peregrinação 
Nacional das Crianças, o nú­
mero de peregrinos que partici­
param na Peregrinaçéjo Inter­
nacional Aniversário de 12 e 13 
de Junho foi menor do que nas 

o mistério da Polónia católica 
(Continuarão da pdgina I) 

sobre aquele país. Atónitos os comunistas todos (alguns 
deles talvez furibundos mas muitos certamente respeitosos) 
eufóricos os católicos e em clima de acção de graças, toda 
a gente de dentro e de fora se interroga sobre o significado 
de uma visita cujo significado é mais que evidente: Deus 
manifesta a sua vitória na Polónia sobre o Pai da Mentira. 

O resto são pormenores. Se o Papa defende mais a 
liberdade da Polónia contra a Rússia ou a dos católicos contra 
o regime comunista, se os altares levantados nas praças 
públicas são uma concessão efémera ou vão continuar a er­
guer-se em ocasiõzs solenes; se os apelos à unidade espiritual 
dos povos eslavos terão consequências imediatas ou, pelo 
contrário, ficarão meses e anos à espera da Primavera, como 
as sementes lançadas à terra no ln vemo ... tudo são pormenores 
diante do facto fundamental: Deus anuncia ao Mundo mar­
xizado que chegou a hora da vitória do seu amor! 

Vitória de Deus! Será que o Papa João Paulo II se 
vai lembrar, depois desta sua peregrinação à Polónia, da 
promessa que Deus fez em Fátima, em Julho de 1917? 

Por fim o Meu Imaculado Coração triunfará! Assim 
prometeu Nossa Senhota. Será que o Papa do Leste co­
munista vai tentar satisfazer o pedido da consagração da 
Rússia, em união com todos os bispos do Mundo? Deus 
é mistério. • 

P. LUCIANO GUERRA 

restantes peregrinações aniver­
sários. Calcula-se que tenham 
particiaqdo cerca de 12.000 pes­
soas, do pafs e do estrangeiro. 
Entre as peregrinações estran­
geiras presentes merece especial 
relevo um grupo de 50 membros 
do Exército Azul Americano, 
de Erie, Pensilvânia, que can­
taram nesta peregrinação, em 
inglês e português, orientados 
pelo seu dirigente, sr. Blum. 

A peregrinação foi presidida 
por D. José da Cruz Policarpo, 
Bispo Auxiliar de Lisboa. 

Ao fim da tarde do dia 12 
realizou-se a saudação aos pe­
regrinos pelo sr. Bispo de Leiria 
e D. José Policarpo e a saudação 
a Nossa Senhora. 

À noite efectuou-se a recita­
ção do terço, seguida de Pro­
cissão de velas e Eucaristia no 
altar do Recinto. A homilia 
foi proferida por Fr. Pedro Fer· 
nandes, O. P., de Fátima, sobre 
a vida e testemunho de Santo 
António, cuja festividade se ce­
lebrou. 

Durante a madrugada, um 
grupo do Secretariado da 
Mensagem de Fátima, de Lis· 
boa, orientou a Velada Noctur­
na, que consistiu em Adoração 
e Acção de Graças, até às 3 h, 
Celebração Mariana, das 3 h 
às 4 h, na Capelinha, e Via-Sacra, 
no Recinto, a partir das 4• horas. 
Às 5 h foi celebrada a Santa 
Missa pelo Rev. P. Manuel 
Ferreira, de Leiria, seguindo-se 

uma procissão eucarística. Às 
7 h realizou-se uma celebração 
do Rosário, na Capelinha, orien· 
tada pelo Fr. Pedro Fernandes, 
O. P .. 

Às 10 h iniciou-se a celebra­
ção final, com um cortejo litúr­
gico em que a imagem de Nossa 
Senhora foi conduzida para junto 
do altar, onde foi concelebrada 
a Eucaristia, acto mais impor­
tante da peregrinação. Conce­
lebraram cerca de 60 sacerdotes, 
juntamente com D. José Poli-. 
carpo, D. Alberto Cosme do 
Amaral e D. José Joaquim Ri­
beiro, Bispo resignatário de Dili, 
Timor. 

Na homilia, D. José Policar­
po falou sobre a criançá como 
testemunha e mensag.:.ira do a­
mor de Deus e do Evangelho. 

Terminada a Eucaristia, 120 
doentes receberam a Bênção 
do Santíssimo, dada pelo presi­
dente da Peregrinação. Levou 
a umbela o sr. Dr. Theodore 
Mangiapan, director do Bureau 
Medical de Lourdes, que parti­
cipou na peregrinação. 

Finalmente realizou-se a pro­
cissão do Adeus, acto com que 
terminou a peregrinação. 

O Serviço de Acolhimento 
a Peregrinos a Pé recebeu 263 
pessoas. O Santuário contou 
com a preciosa colaboração de 
mais de 100 Servitas, que aten· 
, deram cerca de 60 doentes nos 

- postos de socorro e cerca de 
120 peregrinos no Lava-pés. 

Estávamos a ver que nlio chegava 
resposta nenhuma ao nosso apelo 
quando duas cartas seguidas nos vieram 
tranquilizar: o apelo foi ouvido; está 
a ser ouvido. À hora em que os lei­
tores e Cruzados de Fátima reccberlio 
este número, cstarlio reunidas em 
Coimbra as Comissões Diocesanas 
e a Comisslio Nacional para a Pas­
toral do Domingo. Nós vamos dizer· 
-lhes que os Cruzados de Fátima estão 
com eles, para duas tarefas: Primeiro, · 
rezar, rezar muito. A primeira e 
quarta aparições de Nossa Senhora, 
ao domingo, silo UIJl gesto slgnUicativo 
da divina Mãe de Jesus Cristo Res­
suscitado. Os Cruzados de Fátima 
vão rezar com os responsáveis pela 
Pastoral do Domingo para que Cristo 
seja ressurreição no coração de cada 
um deles e para que sejam eles os 
primeiros a amar o Domingo, o Dia 
que o Senhor fez... Depois, os Cru­
zados de Fátima vlio fazer-se cada 
vez mais presentes com as suas ofertas 
materiais. Ninguém se preocupará 
com mandar multo; como somos nu­
merosos, basta que todos demos al­
guma coisa. Os nossos irmãos que 
viveram a Ressurreição do Senhor 
nos primciríssimos dias eram gente 
pobre. Tinham porém uma só alma! 
Vamos imitá-los! 

Saldo do número anterior 17.000$00 
Anónimo - Matosinhos 100$00 
F. J. R. - Carrazeda de 

Ansiães. . . . . 100$00 

A transportar . . . . 17.200$00 

Envie a sua oferta para: CRUZA­
DOS DE FÁTIMA- PASTORAL 
DO DOMINGO - SANTUÁRIO 
DE FÁTIMA 2496 FÁTIMA CO­
DEX. Faça-se presentei 



História de Fátima fátlma 

A Senhora apareceu ~obre a mesma azi­
nheira c começou a falar com Lúcia. 

Sr. Prior, não estou a mentir! Nossa Se­
nhora aparece-nos na Cova da Iria. 

Três a quatro mil pessoas rezavam o 
terço, enquanto esperavam. 

28 

<<0 meu Coração será o teu refúgio e o 
caminho que te conduzirá até Deus». 

No dia 13 de Julho, os pastorinhos diri­
giram-se de novo à Cova da l ria. 

Dizei: «Ó Jesus, é por vosso amor, e 
pela conversão dos pecadores ... » 

elos 
P.eq~eninos 
Supleme/llo de « Voz da Fátima» Julho de 1979 

Querido amigo 

Lê com atenção, a página do «Povo Peregrino». Nossa 
Senhora também é Peregrina. 

Ela visita o mundo inteiro. A Mãe do Céu tomou para 
Si a missão que Jesus deu aos Apóstolos: «Ide por todo o 
mundo anunciar a Boa Nova». 

E as pessoas acorreram a ouvir a Mensagem de Nossa 
Senhora e tornaram-se mais amigos de Jesus. 

«Ü Meu Coração Imaculado triunfará» disse Ela na apa­
rição de Julho aos pastorinhos. 

Triunfará como? 
Encontras a resposta no segundo cromo da «História 

de Fátima». 
Repara no mapa: os elefantes ... os cisnes ... as flores ... 

as pombas ... as crianças . .. todo o mundo está em festa para 
louvar Nossa Senhora. 

Neste mês de férias, que podes fazer para louvar Nossa 
Senhora com as flores ... . as concbinhas ... os frutos ... as pi­
nhas ... as folhas ... ? 

Inventa maneiras novas de dizer o teu amor à Mãe 
do Céu. 

Um abraço amigo 
Ir. Gina 

fATIMA, centro de espruualldade António ()or•eia de Oliweira 
A 30 de Julho de 1979 passará o 1. o Centenário do nascimento deste 

grande poeta português. Entre os seus muitos livros, podemos recordar 
A Virgem Peregrina e Azinheira em flor. O Mistério de Fátima entrevisto, 
visionado e contado em lllguns poemas. No próximo número esperamos 
dar notícia mais circunstanciada. 

MAIO 

Realizou-se em 19 e 20 a 26. • Pe­
regrinação da Família Salesiana. 
Participaram mais de 3.500 pessoas. 
Às 18 h de sábado iniciou-se o pro­
grama de actos litúrgicos, com a sau­
dação a Nossa Senhora, na Capeli­
nha, seguida de Missa , nos quais 
participaram as outras peregrina­
ções presentes. Pelas 22.30 h, pro­
cissão de velas. 

Às 9 h de Domingo, realizaram-se 
reuniões de trabalho da Família Sa­
lesiana. Neste dia realizou-se tam­
bém a pereginação das Caldas da 
Rainha, a que presidiu o Sr. D. An­
tónio Marcelino, Bispo auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa e responsável 
pela Pastoral da Região Oeste, na 
qual participaram cerca de 2.000 pes­
soas. Às 1 O h fizeram a saudação 
a Nossa Senhora, na Capelinha, jun­
tamente com outras peregrinações. 

Actividades no Santuário 
JULHO 

14 - Peregrinações de Sarzedas 
(Porto), Gondifelos (Famalicão), En­
contro do Conselho Geral e Provin­
cial da Congregação das Irmãs Mis­
sionárias do Espírito Santo (14-15); 
Grupo de jovens italianos (14-20). 

15 - Peregrinação da Paróquia 
de S. Simão (Oiã). 

16 - Retiros do Clero de Portugal 
e da L. I. A. M. (16-20); Encontro 
do Grupo de Jovens de Alcaravela 
(Sardoal) (16-21 ). 

17 - Peregrinação dos Álamos 
(Funchal) (17-1 8). 

21 - Peregrinações da paróquia 
do SS. mo Sacramento (Porto); Centro 
Social de Miragaia; de La Crose (Kan­
sas) (21-23); de Parada de Todeia 
(21-22). 

22 - Peregrinação de Doentes em 
t ratamento de hemodiálhc (Porto); 
Arcozelo das Maia~. Oliveira de Fra­
des, Pinheiro de Lafões, Reigoso, 
Sejães, S. Vicente de Lafões, Souto 
de Lalões. 

23 - Peregrinação de Afife (Mi­
nho) (23-24); 

24 - Encontro de Focolares (24-
-29); retiro de religiosas (24-30). 

26 - Retiro Nacional de Doentes 
(26-29); peregrin~ção das paróquias 
de Fontelos, Oliveira, Godim (Ré­
gua) (26-28). 

28 - Peregrinação de Escuteiros 

de Cepõcs (Lamego) (28-29). 
29 - Peregrinação de ciclistas 

(Milão-Fátima) (29-1 /8). 
30 - Retiro de zeladoras missio­

nárias (30-1 /8). 
31 - Retiro para raparigas (31 a 

4/8); Encontro do Movimento de 
Focolares (31-5/8) ; Encontro de Ma­
riapolis (31-1 /8). 

AGOSTO 

2 - Semana Gregoriana (2-10); 
Retiro de crianças (2-5). 

3 - Peregrinação Francesa (3-6). 
4 - Peregrinação da Congregação 

do Coração de Maria (4-5}. 
6 - Recolecções do Clero de Por­

tugal e das Empregadas do Clero 
de Portugal. «Grandes Mestres-Gran­
des Testemunhas» - Semana Bar­
tolomeana (6-11); Encontro do Gru­
po de Pré-Jovens.de Alcaravela (Sar­
doal) (6- 11 ). 

7 - Peregrinação da paróquia dos 
Álamos (Funchal) (7-8). 

9 - Grupo Irlandês (9-15). 
1 O - Retiro Nacional de Doentes 

(10-13); Peregrinação Francesa (10-
-14). 

11 - Pereg-inação de Agueiro, Vi­
larinho (S. Tirso) (11-12). 

12 - Peregrinação Internacional 
Aniversária; Peregrinação- Nacional 
de Emigrantes (12-13). 

Participaram na concelebração final 
mais de 10.000 pessoas, entre as quais 
se contavam alguns grupos de pere­
grinos alemães, franceses e espanhóis. 

+ 
Subordinado ao tema «A escola 

católica numa sociedade pluralista», 
realizou-se em Fátima de 18 a 20, 
um colóquio internacional em que 
participaram 310 pessoas, entre di­
rectores, professores e alunos de 79 
escolas não estatais, 19 escolas es­
tatais e 13 outros organismos e ins­
tituições dedicadas ao Ensino. 

+ 
Integrada nas comemorações do 

Ano Internacional da Criança, rea­
lizou-se nos mesmos dias 19 e 20 a 
segunda peregrinação internacional 
de surdos-mudos, organizada pela 
Associação Portuguesa de Surdos. 

Participaram nos actos desta pere­
grinação cerca de 1.200 pessoas, en­
tre as quais um grupo de 48 peregri­
nos surdos de Vigo, Santiago de 
Compostela e Madrid. 

A peregrinação foi presidida pelo 
P. Agustin Yanes de Madrid. 

+ 
Com a presença de alguns milha­

res de peregrinos, na concelebração 
da Eucaristia do domingo 27, dia 
da Mãe, realizaram-se orações es­
peciais pelas mães e pelos Meios da 
Comunicação Social da Igreja, re­
\lertendo o ofertório feito entre os 
peregrinos para ajuda das despesas 
com a Comunicação Social. 

+ 
Procedentes de Bruxelas, vieram a 

Fátima para orar diante da imagem 
da Virgem o Brigadeiro general .R. 
Schweitzer comandante do Quartel­
-General da Nato, na capi.al da Bél­
gica, o tenente-coronel Michael F. 
Burke e o comei Johan Hubbard, os 
oficiais do mesmo Quartel General. 

GRANDES MESTRES 
-GRANDES TESTEMUNHAS 

Na convicção de que teste­
munhar a salvação não é pos­
sível sem a oração e o sacrifí­
cio, as duas grandes linhas da 
mensagem de Fátima, projecta 
o Santuário de Fátima realizar 
em cada um dos próximos três 
anos um encontro de estudo 
e oração subordinado ao tema 
«Grandes Mestres - Grandes 
Testemunhas», sobre os gran­
des renovadores da Igreja nas 
viragens da História Cristã. 

Integrada nesta série de en­
contros, vai realizar-se, de 6 a 11 
de Agosto, uma Semana de Es­
tudo e Oração com D. Frei 
Bartolomeu dos Mártires e S. 
Domingos de Gusmão. Serão 
conferencistas os Rev. o s Frei 
Raul de Almeida Rolo, O. P. 
(o maior especialista bartolo­
meano) e Frei António Osuna, 
O. P., Director da revista Ciên­
cia Tomista e professor da Fa­
culdadade de Teologia de San 
Esteban, de Salamanca. O 
primeiro dissertará sobre «Igre­
ja Santa e Pecadora». «Do cume 
ao vale», <(0 Reino está dentro 
de vós», «A descoberta do E­
vangelho», «Um Concilio e 
cinco Papas»1 «Dos lábios dos 
sacerdotes ... » e «Fazei amigos 

do inlquio mamona ... »; o se­
gundo falará sobre «São Do­
mingos e as grandes fontes de 
renovação eclesial na cristan­
dade dos séculos XII e XIII» 
e «Os filhos de São Domingos 
e o regresso às fontes de reno­
vação eclesial nas crises histó­
ricas dos últimos séculos». 

Na sexta-feira, dia 10, os 
participantes terão oportunida­
de de viver «Um dia com a Co­
munidade Dominicana do Sé­
culo XVI, no Convento da Ba­
talha». Será feita uma roma­
gem ao Campo de Aljubarrota, 
com evocação da Batalha e do 
voto de D. João I, pelo Rev.0 

P. Dr. Luciano Cr'sfno, Ca­
pelão do Santuário. 

Faça desde já a sua inscrição, 
enviando para o SERVIÇO DE 
ESTUDOS E DIFUSÃO DE 
FÁTIMA (SESDIFA)- SAN­
TUÁRIO DE FÁTIMA, 2496 
FÁTIMA CODEX o nome, 
morada, código postal, telefone 
e modalidade de hospedagem 
escolhiqa. Preços: Inscrição: 
300$00; Hospedagem completa: 
quarto individual : 1.300$00· 
quarto de 2 camas: 1.000$00; 
camarata de 3 ou mais camas: 
700$00. 
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Fazermos tudo 
o melhor 
que somos 
capazes 

No sábado o pai do Jorge foi com ele até ao pátio onde costumam brincar as crianças 
do prédio. O Jorge tinha dito aos amigos que o pai ia fa lar com todos acerca do Ano 
Internacional da Criança. Com a Lena estavam também o Rui e a Sandra, que moram 
no 3. 0 andar. 

Então vocês sempre querem conversar sobre o Ano Internacional da Criança? per­
guntou-lhes o pai do Jorge. 

A minha mãe diz que já está cansada de ouvir falar nisso, disse a Sandra. 

E o pai também disse que as crianças hoje já têm muita coisa, muito mais do que quan­
do ele era pequeno, acrescentou o Rui. 

Para muitas crianças, isso é verdade, disse o pai do Jorge. Mas não é assim para todas. 
Há terras em que falta quase tudo: comida, roupa, médicos, escolas... Mesmo aqui 
em Portugal a inda falta muita coisa. E a vossa mãe acha que se fala de mais do Ano 
Internacional da Criança porque ela já sabe o que se vai dizendo acerca das crianças, 
mas há muitas pessoas que ainda não sabem. Não é só por haver um Ano Jntemacional 
da Criança que vai ficar wdo bem para todas as criança~. Não é possível, infelizmente. 
Mas se se conseguir melhorar a vida de algumas e mostrar a muitas pessoa~ o que po­
dem fazer, já terá valido a pena. 

E a gente também pode fazer alguma coisa, não é, Pai? Eu gostei imenso do que fa­
lámos lá em casa sobre isso e das ideias que tivemos. 

Claro que vocês também podem fazer alguma coisa ; e até devem. Por isso é que eu 
gosto de estar aqui a conversar com vocês. O Ano l nternacional da Criança pode servir 
para vocês compreenderem que é bom ser criança e viver bem a vossa vida de criarças. 
As crianças que põem a tr~balhar a sua inteligência, que gostam de fazer a paz, que 
são verdadeiras, que são alegres, que descobrem a maneira de ajudar os outros ... vivem 
felizes e tornam o mundo melhor. 

E também hão-de ser homens e mulheres bons quando crescerem, disse o Jorge. 

Então, a gente ser bom, fazermos tudo o melhor que somos capazes, já ajuda os outros? 
perguntou a Lena. 

E: \(vOR aos out RoS o. mE. n so.Gt. m 
d€ M o.Ria. 

Ajuda, e muito, disse o pai do Jorge. É mesmo isso que é importante: fazer tudo o me­
lhor que se é capaz. E depois, pode haver companheiros vossos que precisem de outra 
ajuda: ou porque não aprendem bem, ou porque estão tristes. Cada um tem de ver 
a maneira de ajudar o melhor que pode. 

E tu, também queres fazer tudo o melhor que puderes ? 

' 
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ASSOCIAÇÃO 
«CRUZADOS 

Diz o Santo Padre Paulo Vl na 
sua exortação apostólica sobre a 
Evangelização: «0 empenho em 
anunciar o Evangelho aos homens 
do nosso tempo, animados pela es­
perança, mas ao mesmo tempo tor­
turados muitas vezes pelo medo e 
pela angústia, é sem dúvida alguma 
um serviço prestado à comunidade 
dos cristãos, bem como a toda a hu­
manidade.» 

Diversas vezes o temos repetido 
em encontros e neste jornal que a 
Associação «Cruzados de Fátima» 
é um movimento apostólico e não 
um grupo de pessoas alistadas ape­
nas por urna inscrição que fizeram. 

Chegou o momento dos Cruzados 
de Fátima se lançarem numa cami­
nhada mais decidida e dinâmica. 
Há decisões a tomar, planos a reali­
zar e metas a atingir. Nalgumas dio­
ceses estão a surgir novas perspecti­
vas e decisões importantes. 

Em sequência do Curso Naciona l, 
estão a programar-se cursos dioce­
sanos para responsáveis dos Cruza­
dos e Mensagem de Fátima. De 20 
a 22 de Julho em Guimarães. Nesta 
zona há já uma subdelegação do se­
cretariado diocesano de Braga, cons­
tituída por sacerdotes, Irmãs reli­
giosas e alguns leigos. 

A diocese de Beja vai organizar o 
primeiro encontro de responsáveis, 
sob a presidência do Senhor Arce­
bispo. 

A diocese de Leiria realizou mais 
outro encontro em Fátima, com a 
presença do seu Director Diocesano 
Rev.o P.• Francisco Vieira da Rosa. 

Há dioceses que nada nos dizem. 
Não sabemos o que se está passando. 
Os inimigos de Deus não se atrevem 
a apresentar as desculpas que nós, 
católicos, por vezes damos. 

Peçamos ao Senhor que desperte 
nos responsán-is por este movimento 
apostólico o desejo dum estilo de 
vida como o dos tr~ primeiros Cru­
zados de Fátima - Jacinta, Fran­
cisco e Lúcia. Estes sentiram ao vivo 
a Missão que o Céu lhes confiou. 

Insistimos na necessidade urgente 
de cada paróquia enviar ao director 

DE FÁTIMA» 
diocesano o nome do delegado paro­
quial dos chefes de trezena. Este 
pedido já o fizemos várias vezes, 
mas sem resultado para a lgumas 
paróquias. 

DOENTES 

Várias freguesias responderam ao 
nosso apelo enviando-nos para o 
Santuário o ficheiro dos seus irmãos 
doentes, o que muito agradecemos. 

Os retiros vão seguindo conforme 
o calendário definido para 1979. 

Procurem fazer a inscrição quanto 
antes, pois estamos com imensos pe­
didos. 

Os doentes da diocese do Porto 
devem dirigir-se ao Responável Dio­
cesano Ensenheiro João Melo Figuei­
redo - Rua António Cardoso, 452 
Cód. 4 100 Porto, Telefone : 667184 . 

Os de Braga para o Secretariado 
da Associação Cruzados de Fátima 
((Sector Doentes» Rua de Santa 
Margarida, 8 Telefone: 2247 1. 

Os doentes destas duas dioceses, 
embora pagando, vão ter um tra ns­
porte colectivo, acompanhados de 
enfermeiras e um médico. Se houver 
alguém que tenha dificuldade em 
pagar a viagem, comunique pa ra as 
direcções acima citadas. 

PE REGRINAÇÃO 

Lembramos a Peregrinação Na­
cional da Associação ((Cruzados de 
Fátima» em 12 e 13 de Setembro, 
conforme o decidido no Encontro 
Nacional. 

O Cruzado de Fátima não pode 
esquecer que esta peregrinação entre 
outras para as quais venha a ser 
convidado, deve ocupar o 1.0 lugar. 

Esperamos que os Directores e 
responsáveis diocesanos e paroquiais 
estejam a pensar seriamente no pro­
blema. Vão fazer-se auto-oolantes 
para as carnionetes e peregrinos. 

Estejam atentos às instruções que 
vamos dando. Preparem tudo com 
a devida antecedência. 

P. ANTUNES 

M.• LU/SA BOLÉO 
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curso para responsáveis da Difusao da Mensagem 
Despertou o maior interesse e re­

gistou a presença de cerca de 190 pes­
soas representativas de todas as zo­
nas da capital do Norte o Curso 
para Responsáveis da Difusão da 
Mensagem de Fátima realizado nas 
instalações do COLÉGIO DO RO­
SÁRIO de 15 a 17 de Junho passado 
e que se fica devendo a uma inicia­
tiva dos Cruzados de Fátima e do 
Centro de Difusão da Mensagem de 
Fátima do Porto. 

Na sessão de abertura fez a pri­
meira conferência do Curso o Rev. o 
P. • Rocha que falou sobre o apelo 
à oração feito em Fátima, dentro 

das linhas bíblicas. 
No dia 16, depois de um depoi­

mento por Lagrifa Fernandes, pro­
nunciou a segunda conferência do 
Curso o Rev0 Cónego Dr. Galamba 
de Oliveira, sobre a autenticidade 
e a actualidade da Mensagem de 
Fátima. 

Em seguida, usou da palavra o 
Rev. o Dr. Fernando Leite sobre o 
tema: A penitência pedidapor Nossa 
Senhora é a penitência recomendada 
por Cristo. 

No dia 17, fez uma palestra a se­
nhora D . Maria Helena Couto, sobre 

a devoçã,o ao Imaculado Coração de 
Maria. 

Em conclusão do Cur·.o falou o 
P. • Manuel Antunes, que dirigiu os 
trabalhos, e rea lizou-se uma Mesa 
Redonda com vá1 ios participantes 
de movimentos de assistência a doen­
tes e a peregrinos a pé c que terminou 
com uma expressiva exposição feita 
pelo eng. o João Figueiredo. 

Na misS2. de encerramento pro­
nunciou a homilia o rcv. o P. • Alves 
Correia, Director Diocesano do Por­
to dos Cruzados de Fátima. 

LAGRTFA FERNANDES 

DA AD~INISTRAÇÃO: 
obtivemos a preciosa colaboração 
de uma pessoa .amiga que se presta 
ao exercício da missão de colector 
do jornal no Brasil. É o Senhor Ru­
bens Pinto Breia - Rua Aguapey 315 
- Bairro Fátima - 25950 Tere­
sópolis - Estado do Rio. 

Para vermos como os pequenos 
apreciam o ((Fátima dos Pequeninos» 
transcrevemos uma das muitas cartas 
chegadas à Administração: 

((Eu sou Ana Paula Lobo da Silva 
e tenho 10 anos. 

Fui informada pela minha cate · 
quisia que podia escrever para Fá­
tima ficando assina nte da ((Fátima 
dos Pequeninos». Pedi à minha mãe 
e ela deixou-me escrever-vos pois 
eu gostei muito de todos esses qua­
dros mas o meu mais preferido é 
aonde os pastorinhos rezavam e ofe­
reciam todos os sacrifícios que po­
diam. E eu para o futuro vou pro­
curar imitá-los». Esta muito amiga 
Ana Paulo Lobo da Silva. Lugar da 
Costa - Recarei. 

Senhora catequista! Senhora pro­
fessora! 

Já falou às suas crianças no ((Fá­
tima dos Pequeninos?» Faculte-lhes 
a leitura do jornal que uma equipa, 
abnegadamente, todos os meses pre­
para para elas. 

((Fátima dos PequeninoS>> pode 
ajudá-la na sua missão de educadora. 

Como já foi anunciado a separata 
do Suplemento infantil pode ser 
adquirida ao preço de Esc. 25$00 
por assinatura individual (12 núme· 
ros). Em assinatura colectiva mi-

nima de J O exemplares, o preço será 
de 15$00 por assinatura. 

• 
«Voz da Fátima» no Brasil 

Para nos auxilia r na tarefa da Ad­
ministração da (N oz da Fátima>>, 

Os nossos assinantes da (Noz da 
Fãtima» no Brasil, podem, pois 
enviar para este nosso grande amigo 
as quantias relativas às assinaturas 
do jornal que ele a~ fa rá chegar à 
nossa Administração. 

Num dos seus~r~cenres discursos 
·disse o Primeiro Ministro: 
((Com o fim de iniciar o ataque à grave crise económico-financeira que 

grassa no sector, · não recuámos em tomar algumas medidas de au_steridade 
indispensável, ao mesmo tempo que se subsidiaram todos os jornais, sem ne­
nhuma discriminação entre estatizados e privados, nem de qualquer outra 
ordem». , 

VOZ DA FÁTIMA continua a reclamar justiça contra a discriminação 
que desde o 25 de Abril a obriga à franquia do correio, quando a maior parte 
dos jornais (e até a Revista Soviética!) gozam de porte pagf. 

Porquê porte pago a uns (e até subsfdios de milhares dt. contos/) e 
exigência de franquia a outros? Quando acabará esta discriminação? 
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